
ONG tinha receio de não receber dinheiro de fundação lavajatista

Diálogos entre procuradores da finada "lava jato" apreendidos na "operação spoofing", aos quais a
revista eletrônica Consultor Jurídico teve acesso, mostram que a organização não governamental
Transparência Internacional tinha receio de não receber recursos de uma fundação criada com recursos
do acordo de leniência da J&F.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Deltan Dallagnol criticou tom de acordo com os EUA, que dava a impressa de que os
lavajatistas estavam "ferrando a Petrobras"
Fernando Frazão/Agência Brasil

Em mensagens de 29 de novembro de 2018, um procurador identificado como Paulo, possivelmente
Paulo Roberto Galvão de Carvalho, relata como tinha sido uma reunião no mesmo dia com Bruno 
Brandão, da TI, e Michel Freitas Mohallem, professor da Fundação Getulio Vargas — que acusou a
ONG de ter usado mão de obra, expertise e instalações da própria FGV para cumprir um memorando
firmado com a "lava jato" firmado sem o seu consentimento.

Paulo aponta que a J&F entendia que o dinheiro que pagasse deveria ser totalmente destinado aos cofres
públicos. Mas ressalta que a TI queria ficar com parte da verba.

"Não deixar o dinheiro se diluir. Carimbar ? no nosso caso, o dinheiro virá de uma vez VER
PROPOSTA. Por enquanto pedem para não ser compartilhada com Petrobras. TI tem receio de ficar fora
da possibilidade de receber recursos Possibilidade de questionamento do modelo – na J&F há gente
querendo dizer que o dinheiro deveria ser usado integralmente para ressarcimento ao erário – mas não
afeta o nosso caso", afirma o procurador em trecho da mensagem — os diálogos são reproduzidos nesta
reportagem em sua grafia original.

O integrante do MPF também narra que havia receio de o acordo ter que ser submetido ao Tribunal de
Contas da União. Outras mensagens mostram que lavajatistas tentaram fazer com que o TCU aderisse à
proposta de criação da fundação, com direito a pressão e chantagem. Recentemente, a corte disse que a
"lava jato" movimentou R$ 22 bilhões obtidos por meio de acordos de leniência sem qualquer
transparência.
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O pacto entre a Transparência Internacional e os procuradores quase resultou na formação de uma
fundação. A nova instituição teria um orçamento bilionário controlado pela ONG e tarefeiros, e seria
supostamente dedicada a disseminar práticas de "combate à corrupção".

A ConJur noticiou o caso em dezembro de 2020 e, na ocasião, o procurador-geral da República,
Augusto Aras, bloqueou um repasse de R$ 270 milhões para a fundação gestada por MPF e TI. O
arquiteto da operação seria o conselheiro da TI e assessor informal da "lava jato" Joaquim Falcão.

Em um memorando, foi registrada a pretensão de destinar parte dos recursos do acordo, no valor total de
R$ 10,3 bilhões, a um projeto de investimento na prevenção e no "controle social da corrupção". Custo
dessa "campanha educativa": R$ 2,3 bilhões.

O acordo firmado pelos procuradores do consórcio da capital federal previa que a ONG Transparência
Internacional colaborasse com o desenho e a estruturação do sistema de governança e fundação de uma
entidade "para atender a imposição de investimentos sociais" das obrigações impostas à J&F.

Tal parceria é uma espécie de "clone" da fundação que seria criada pelos procuradores de Curitiba com
recursos da Petrobras.

Acordo da Petrobras
Em mensagens de 21 de setembro de 2018, Paulo afirma que o acordo da Petrobras com o Departamento
de Justiça dos EUA "não ficou bom". "Eles aceitaram apenas o que era inadmissível para a gente. Mas
rejeitaram muitas sugestões."

Quatro dias depois, Paulo relata que informou a Procuradoria-Geral da República sobre o andamento do
acordo com os EUA. A procuradora Laura Tessler então questiona se não é melhor aguardar aprovação
do termo pelo conselho de administração da estatal antes de falar com a PGR, "para evitar que Raquel
Dodge [então procuradora-geral da República] tente mudar algo para que ela apareça". Paulo ri: "rs boa".

Em 26 de setembro, o então chefe da "lava jato", Deltan Dallagnol, manifesta sua insatisfação com o
acordo.

"Não gostei da ideia de falar de global resolution conosco. Não há nada disso. Ainda podemos atuar no
procedimento de mercado de capitais. E além disso da impressão de que estamos ferrando a Petrobras.
Tem que mudar esse tom."

Lavajatistas assinaram acordo com a Petrobras para a criação de uma fundação que permitiria ao grupo
de procuradores gerir recursos bilionários. Em troca, a estatal repassaria informações confidenciais sobre
seus negócios ao governo americano. A manobra foi bloqueada por decisão do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal Federal. 
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